
MP. 32 

À Maskirut Olamit-Mador Amlats 

Mario, Syalom Ravs 
Esta carta tem a intenção de responder aos seus repetidos pedidos de 

um relatório superficial sôbre a atual situação da tnuá brasileira, to 
mando por base a sua carta de 11/4/73 e uma posteriár mandada à Hanha- 
gê Artzit e a todos os shlichim, na qual você diz ser a última tentati 
va de comfinicação, e que já nos chegou em várias cópias. 

Desde . o seu primeiro pedido no sentido de uma melhor comunicação, nos 

sa reação foi de acreditar na seriedade das intenções. Alem de havermos 

recebido todas as cartas em épocas de grande movimentação e atividade, 
como por exemplo a organização das últimas machanot centrais nas quais 
partiviparam quase 300 chaníchim maiores de 14 anos; nossa intençao era 
tambem responder às questões colocadas de forma mais 86218 e profunda. 

As יו‎ item colocadas por vorvê deram origem à ideia de escrever um 
DOSSIÊ s o Ichud Habonim no Brasil. Espero brevemente poder envid- 
lo a a eim todos os dados sôbre chinuch e tochniot-hadrachá que são 
nossa preocupação central nommomento; por ora, vamosm nos contentar em 
dar um relatório mais superficial sôbre perguntas que exigem e têm res- 
posta imediata, Esta tem tambem a intenção de ser o complemento do ex- 
tenso relatório oral que incumbimos o Ierach (Maskir de Haon) de fazer 
na sua volta a Israel, depois de ter examinado de perto a realidade da 
tnuá brasileira, 

1) NUMEROS E LOCAIS DE TRABALHO :- Pôrtom Alegre (120 chanichim; 70 ma 
iores de 15 anos; 4 bogrim universitários); Curitiba (1100 chanichim; 
40 maiores de 15 anos; 5 bogrim universitários); São Paulo (200 chani- 
chim; 120 maiores de 14 mam anos; 17 bogrim universitários); Rio de Ja 
neiro (150 chaverim; 80 maiores de 18 anos; 15 bogrim dos quais 10 uni 
versitários); Salvador-Bahia (80 chaverim; 20 maiores de 15 anos; 1 bo 
guer universitário -mais 3 em Shnat Hachshará-); Recife (120 chaverim; 
60 maiores de 14 anos; 3 bogrim universitários). Nossos problemas fun-- 
damentais são TOCHNIOT HADRACHA e kessafim nacionais (Guizbarut Artzit). 

Isto de forma superficial; para indicar as formas corretas e mais a- 
dequadas para ajuda por parte de vocês seria necessária uma análise ma- 
is aprofundada. 

2) TOCHENIOT E IMPLEMENTOS DE CHINUCH:- Recebemos o Daf Kesher (gosta- 
ríamôs que aumentassem o númerox de exemplares enviados à tnuá brasilei 
ra), o último número de 20058, e os tochniot de Pensamento Judaico do ul 
timo seminário ideológico (muito bons e adaptados às nossas necessidades. 
atuais). Para solucionar nossos problemas específicos de CHINUCH, reali-  



  

zaremos na primeira semana de setembro um RIKUZ DE BOGRIM para elaboração 

de tochniot hadracháá das diferentes shichavot. Pretendemos reunir o know 
how universitário da tnué, dotando-o de gmmitak condições de consulta 8 
uma ampla biblioteca especializada, visando exclusivamente a que se pro- 
duzam tochniot a partir de equipes pequenas de trabalho. Para realizar es 

& ta emprêsa, nossa maior dificuldade são as verbas necessárias, que o 

ram à distância os taktzivim disponíveis. 
Seria de grande proveito para toda a tnuá brasileira que nos vinis 

a fita de rikudim e a "sidrá" de diapositivos, alem dos shirim em diafo- 
sitivos (6 cópias). Todo este material é muito necessário, principalmen- 
te a "sidrá" explicativa de "Idiat Haaretz". 

Envio-lhes tambem a "direccion" dos bogrim responsáveis pelo CHINUCH e 
pela correspondência de cada Snif, para que possa haver muitas vêzes um 
contacto direto: 

1) Gilberto Hauzman- Rua Dona Leonor, 67- Pôrto Alegre/R.G. s. 
2) Jaime Emílio Galperin- Rua Saldanha Marinho, 490/9º andar- Curitiba/ 

PARANA 

'3) Natan Kaufman- Rua Otávio Kelly, 118 (Tijuca)- Rio de Janeiro/GUANABRRA 
4) Henrique Steinberg- Rua Amaralina 21/1- Saâvador/BAHIA 
5) Jônio Foigel- Av. Conselheiro Agine, 2178/ap. 802 (Boa Viajem)- 

Recife/PERNAMBUCO 
9 32) SHICHVA BOGUERET- Não houve Veidá. No final do mês de julho houve 

uma Peguishá nacional da shichvá bogueret, sem caráter resolutivo, na 
qual participou o Ierach de Haon. Alemrda discussão sôbre futuros Garinei 
Alié houveram discussões sôbre o caráter atual dos bogrim na tnuá brasi- 
leira. Constatou-se a existência de membros da shichvá com planos de aliá 

a curto prazo para à Kibutz Haon. Depois de prolongadas discussões ideo- 
lógicas, hbhegou-se à conclusão de que a tnuá brasileira mantem o Kibutz 
Bror-Chail como seu Meshek-Iaad, mas a shichvá bogueret aceita que estes 
chaverim façam sua aliá dentro de uma misgueret tnuatit, isto éx, deverão 
estar em contacto com a Vaadat Tnuá (e Vaaadat Ieutz-Brasil) em Bror- 

Cmáil. Sôbre uma possível mudança de Meshek-Iasd, que seria discutida num 
ma futura Veidá Artzit, a tnuá brasileira recomenda que os próximos mach- 
zorim de Shnat Hachshará (inclusive o que atualmente se encontra em Isra- 
el) passem ummperíodo de Hachsharé em Haon, para que a discussão não mor- 
ra dentro da shichvá bogueret e possa haver futuramente uma "Safá-Meshute 
16%". 41148, 66886 o ano passado temos recomendado que a atual kvutzá pas 
se um determinado período em Haon. Achamos isto de vital importância para 
as futuras discussoes dentro da tnuá brasileira. 

ESEE Sôbre o seu artigo publicado tambem no Daf Kesher, hpuve um rela- 
cionamento pessoal (individual) positivo por parte dos bogrim, mas não es 
tá muito miagya adaptado àm realidade específica brasileira np mEngkE mo-  



  

mento. Estamos em fase de cristalização de uma mentalidade e o Brasil não 
pode ser totalmente enquadrado nas características da América Latina, 

Segue brevemente uma carta para o E Fogui, tratando específicamente do 
seminário de bogrim em Eretz no final do ano (machon-choref). 

Espero que assim você-possa ter uma visão mais clara dos problemas, 

O menos os mais imediatos. Para uma visão mais profúnda, esperamos em breve 
poder enviar o "dossiê". 

Por enquanto, despedimo-nos com um cordial shalom, esperando resposta 
e o material chinuchi prometido 

ao 

  tulio Warchavski - p/Mask. Peilá 

cópias Faadat Tnuá (Bror-Chail)


